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VERDADE FA O RE ME OIO DOS MALES 
DO GENEKO HUMANO. 

-.j^rr^jzfí^r^rz ysyjg; 
aplicada oo governo dos estados: sciei^ia? ?ao' 
«•experiência aplicada aos ohjíTtos divor-o-, dOn- 

pa Razao1 t das vantagens qjic e/l t procilfa. 

(Continuação' do N0. antecedenxe.) 
rizao' quem no inforior das* farnilus, mos- 

tra 
fazao 

a todo o homem as vanlagen? dos IrSOS (jOP: 
o pai com o filho , o 

os moio^ 
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unem o espozo com a espoza , 
amiiío com sen amigo: cila lhe descobre 
de apertar sfen» vínculos, de impedir que rlles se 
Sesfaçao1, de previnir sua dissolução', em rtm , de 
alimentar em seijs coraço^es outros sentimento* ne- 
ceesarios a sua propiia felicidade. D^ndese^ve que, 
sem a verdade, sem a experiência , sem a razao* o 
homem nao' pode ler idéias justas nem sobre a mo- 
ral, nem ^obie o governo, nem sobre algum de seus 
devores. Eile nao' pode ser, nem homem, nem Ci- 
dadão'. A verdade deve guiar a oxpRirienriu, o o-ta 

>nduz a razao', ijuo nos provará sempre , que nos 
scaremos fim vao' uma felicidade solida o durável 
to a virtude : o que o meio mai> seguro de r«tabe- 
cer a nossa folie ida de ne^te mundo é de afundar 
bre um conuneroio constante de benefícios e dc 

icorros. 
E' também a experiência que sempre ocupada do 

< uidado de aperfoiçoar i»o?>a sfJrte, faz hrylar em 
osso proveito as sciencias , asjirtes, a indusliia , e 
sta multidão' de rochccimentoV, já úteis, já agra- 
íiveis , que tornao' ao homem sua existência jnais 
ara ; sua vida se passa em 4azer experiências que 
em por fim con-ervar seu ser, e apUitar a dor, de 
instruir de verdadeiras qualidades de objetos; que 
cercao'de torna-los em sup utilidade , de diver- 

ificar suas sensações, de multificar seua sentidos# 
n>sim que a experiência ch^ga a submeter, por 

assim dizer, a natureA inteira as necessidades, aos 
prazeres, as fantasias lo homem , que sendo o ente 

At ' 

de pode resultar ou utilidade, ou diwrlnn?*nlos pa- 
ra o> hornt ns, a industria nao' * siuao' a < x miien- 
cia aplicada as lucesMdades dos huqu^^ffiTcdida 
que eile'3 se multiplicao*. As daçoh-s selvajens s m' 
aquellas qu<í irm' lem lido ooaziao' sinao' de {<zer 
urn peqmno nu^cr • de experiem ias , ou que nao* 
tem lansado mao1 de todo (. partido que cilas po- 
den? tnar cie Mias faculdades, e dos c.bjeclos que a 
natureza ll#es a^reí-enta. O homem seiv;íU rn , assim 
como uma criança ó d^-tiluido de rxpeiienci i , co- 
nhece apenas algum ís verdades. Eu^ cdir o-» po- 
vos de «e itluinmaitm 6 qtiereUos terem uma infm- 
ria perpetua, ou querel-os conseivar yo estado do 
selvagens. 

Quando um pai adverte seu fuinho de senão' n- 

ítiíiis activ(> parece í^ercef «obre a terra o império 
niaig absofutò, ao r^nto de persuadir-se que a Natu- 

rezít inteira nao' lem sinao' a elU para objecto de 
seus ^abalhos. 

^ moral é a experiência aplicada a conduta d0 

üomem ern sociedade; a política é a experiência 

proxnièiir do fogo* dizendo-!he que díis>o lhe pode 
rcMi tur dor, eile lhe miiuucír urna vertiade que a 
< xperirneia h«i quem o levou a conhecel-n *, este me- 
ni^o . que sUa inexpeiienena fez imprudente, nao* 

#sera iulcrcssado ern se yn-lmir de uma veidade, de. 
que depc nde «ua segurança ? Quando o filosofo eu- 
•iina as naço es (pie a superstição* c um fogo devo— 
rante que acaba corninumcnte jior ahrazar G- po- 
vos e por excilvlsos a sua própria destruição* nao* 
lhes descobre eile uma verdade confirmada pela ♦ x- 
periencia de um grande numero de séculos? Quan- 
do o sábio faz sentir aos soberanos e aos Mihditos 
que o pocftr absoluto é uma arma igualmente peri- 
gosa para uns e para outros nao' lhes anuncia nmT 
verdade fundada sobre a expeiiencia de tndõs os 
tempos, que prova (pie debaixo de um tal governo 
o déspota , privado de ajitoridado real , acaba por 
reinar sobre as vastas solido^es, nno* commanda si- 
nao' a escravos melancólicos e aflitos, que cedo ou 
tarde fazem sofrer ao tirano o- mesmos males sob 
os quaes eile tem frito gemer os povos. 

Aquelles, que pretendem que sinao' deve anun- 
ciar a verdade aos homens fazem pouco mais ou 
menos este raciocínio o fogo é necessário aos ho. 
men?*, este alimento c para elles da inaior utilida- 
de: nao é necessário porém advertil-os de seus pe- 
rigo? ; quererve antes qi^e elles fiquem expostos a 
perecer a cada instante por imprudência, ?!o que se- 
jao' acautelados contra um elemento destruidor que. 

• ' 
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^evidamerile applicado lhes procura muitas gran- 
vantagens. —,, A oppressao'étuin mal ve- 

hcmente para os povos; a equidade c a liberdade 
•vfcao' necessaiias ao seu bem estar; mas nao* é com 

o proposifo de os advertir dos males que lhes faz a 
oppresíao', nem de lhes indicar os remédios isto 
geria ( nunciar-lhes uma verdade penoza e irt\por- 
Inna . <^00 os desgostaria de nm mau gQverqp. 
Quando os homens sao* uma vez desgraçados e m 
Ihor que elles continuem a ser do que fazel-os cou- 
gnlerar nus meios ue tornar sua sorte mais apelec|- 

(Contintia.) 
(ITT'-TTTVt TT-—T 

OKDENS DO THESOÜRO I^JBLICO. 

Antonio I'ir)to í liichnrro ria Gania, Presl- 
rl Mite interino do Tribunal do Thczouro i^u- 
blico Nacional, etn conformidade tie dríiiie- 
r tí/ao' tomada em sessão' do t ribunal-so- 
bre \vbo do IMifostro c Secretario d EV^ta- 
do dos Negocios da Ju-tiça de 27 de Agos- 
to uíTm^wj-dena : Io t|ue nas Tbesourarias 
das Províncias do Império se nao' paguem 
ordenados, ou (juaesquer outros vencimen- 
tos a ]\Iagi-trad-'S (jue nao' provarem leg.d- 
mente que se achao' no eflectivo exorcicio 
<le seos lugares , exceptuado^s aquelb-s so- 
menle f|uc appiesonlarom licença concedi- 
da pelo G^- erno cpm os respectivos venci- 
mei:t<^s na foruia da Lei, ficando responsa- 
biüsados os Tíiosoureiros (pio o contrario 
praticarem, e obrigados a repor as quantias 
que individaniènte [lagarení': 2 que i?as re- 
feridus '] hc-ourarias se disconte dos orde- 
nados dos ditos Magistrados o que tiverem 
recebido durante o tempo que estiverao' au- 
zciiícs dos seos iugáres sem licença do Go-' 
verno, na qual se moucionasse que era com 
vencimento dc ordenado. O que o luspec- 
tor da Tbezouraria da Província do Rio 
Grande do Sul cumprirá. Thésouro Publico 
Nacional, em 3 de Setembro cio 1831. — An- 
tônio Pinto Chichorro da Gama.-- Cum- 
pra se, e rrgiste-se, e expedindo se as or- 
dens necessárias. Porto Alegre. ISdcOmu- 
bro do 1834. —Mello.— Esta coiilurme, 
Antonio José Pedrozo. 

Antonio Pinto Chichorro da Gama, Pre- 
sidente interino do Tribunal do Tbesouro 
Publico Nacional, em conformidade de dc- 
liberaçao' tornada em sessão' do Tribunal, 
de accordo com o parecer do Conselheiro 
Procurador Fiscal, sobre Qílicio do Inspec- 
tor da Thezouraria da Província do Rio 

GrandcMloiSuI de 31 de Maio deste anno, 
fiub N0 ^6, ordena c^ue seja extensiva á Me- 

za de diversas Rendas da Villa do Rio-jQran- 
de a auctorisaç.ao' dada ao Inspector da di. 
ta Thesouraria em ofilcio do Tbesouro dtf 
23 de Junho ultimo para fazer a despeza ne- 
cessária com os Guardas extranumerarios, 
que forem precisas para o expediente da 
Meza do Diversas Rendas da Villa de Sao' 
Jí^sé do Norte, devendo porem háver toda a 
circunspecção' e cautela na esoolha. Tlie- 
souro Publico Naciodal em 4 de Setcmbru 
de 1834. —Antonio Pinto Chichorro da Ga- 
ma. —y Cumpra-se; e registe-se. Porto Ale- 
gre 24 de OuUfTT) de 1834. — Mello. — Es- 
tá conforme, Antônio José Pedrozo. 

* 

Continuação' do Rdulorio do A"0. 79. 

Km 4 dc Abril, JSotíi do Cnronol Sfrvnn- 
do Gomes,,.queixando se das Autoridades 
desta 1 romeira, aonde se aproximou coiu 
uma

( /"'vn d'* ÕÜO homens ameaçando ícc- 
&;c. iNcste mesmo dia4lhe respondi diserrdo- 
llie que preeedindu da justiça ouJnwstiça 
com que üludnlo pyr algum rna^ufdç Se 
queixava dns Autoridádes' desta Fróhteira, 
e que sobrando-ine matéria para provar a 
..ilcul.u c ( c tacs as-Grço*es, bem como pa- 
iti ver u injustiça com (juc tinha .sido 
esto 1 erritorio talado por força armada da. 
quelic Estado &c., meditava unicamcdte a 
di-ei-líie que neiibuma ingerência tinha na 
policia dest» Comai ra, c (juc por isso se de- 

• via entender com o Juiz dc Direito a quem 
competia tomar conhecimento de sua re- 
cbimaÇoVs pois que eu como Militar só me 
cumpna diser llie que uao' era a forí-a ar— 
mada com (pie se apresentara cm nossa li- 
nha o meio mais seguro para obter satisfa* 
ço es de um Governo amigo &c. 

Junho 10. l oi attacado o Coranol Scryan- 
<lo no I ovo d<^po mesmo nonie, as 4 horas 
da manha', peld.Coronel Manoel Lavalloia, 
resultando ficar Rçpelle Coronel prisioneiro 
com toda sua gente, a que participei ao 
Exm. v_ni. Com mandante das Armas a 11 do 
mesmo mez; hcm.como de haver emigrado 
para esta o ( apitao' Mendonça, sobrinho 
do rresidenle Hiveira. 

Junho 20 Kinigcaçao' por segunda vez. do 
General Lavalleja para esta Província, pela 
participação que teve o^uiz de Direito dc 
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ta Coinatca, o quai decvparte a»JÇ.\rn. Sr 
Presidente da Província, segundaa panici' 
paçao' (6 de Julho) do Capitao' de Guardas 
Naciopaes do Districto do Ei vai José Then 

doro da Silva Braga, ao Juiz de Direito fa 
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■/endn-Jhe ver (jur4, em conseqüência do seo 
olíleio de 2Í) de Junho, passou ao lugar em 
«fje se dizia estava o General Lavalh ja com 

ta sua forca, e nao' encontrando alli, apenas 
achou alguns imlios, que os fez conduzir pa- 
ra o Erval, onde se achava o mesmo-Juiz de 
Direito , (pie os fez seguk1 para S. Francis- 

de Paula, na conformidade das ordens do 
Governo. »• 

lifiposta ct frhritnÇdo'1, dirigida petos Guardas .Va- 
cionarsda Villu do Rio Grande, ao Tenente Coro- 
ncl Cimma;idar\fédus Guardas jVacinnacs desta 

Cidade. 

CIDADAO'S, GUARDAS NACIONABS DA 

V1LLA DO RIO GRANDE 

c r*:Sepsivel e grato a vossa generosidade, eu 
mo congratu o, vendo brilhar em vossos Pei- 
tos tao' nobres sentimentos, elles decerto » 
mereceiyioj os louvores dos digijos Brasilei- 

ros, qRe .jvpezao' a honra, e amor a Patria. 
A Liberdade sendo a Divindade bem fase 
j i, que proinette ao Brasil o mais risonho 
porvli, s^ ni culto nao' pode engrandecer se. 
seth ordem ■« sem a restricta c imparcial 
execução' da Lei; ao contrario veremos com 
dor a virtude perseguida, o crime triunTau- 
te, e reprodusir-ise euire nós o acontecimen- 
to, eme nesta Cidade teve lugar no dia Io de 
Outubro, a coutecimento, (pie em mciingca- 
bo da Lei auetonsou a desmoralisasao' 
desordem, e a insubordinação', a qual acar 
reta ria sem duvida novos crimes, se dignos 
Brasileiros nao' tivessem com denodo afu- 
gentado os sediciosos cobertos de in ddi 
Gü'çs, e de oprobrio. A Guarda Nacional é 
o mais forte antemoral da fiibe^dade Brasi- 
leira, cila deve portanto olhrcom horror 
o execrando exemplo da «lü^^ediencia pra- 
ticado nesta Cidade, ainda..que proligido 
pel» intriga patronato, e ai;mais escandalo- 
sa parcialidade. Sim Bravos, e rlonrados 
f idadap's Guardas Nacionaes, o vosso Pa- 
triotismo, o vosso amor a ordem, a Patria, e 
a Liberdade, sao' assaz conhecidos, e a mi- 
nha gratidão' para çom vosco dourará em 
quanto viver, podeüd^sseverar. vos, que , 
quando for mister det/íèncLr a Liberdade, a 
Patria, a Cònstituicao' reformada, c a He- 
róica Revolução' de 7 Abril, ameaçada 
pelos desprezíveis escravos do despotismo, 
.scliareis. em uma das fileiras dos dignos 

e por isso minto obi iju 

deífensorrs da Patria o vosso conipanheirOí, 
amigo, e Cómprovinciano: 

Silvam José Monteiro de Araújo e Paula. « 

CORRESPONDÊNCIA. 

S*nr. Redaclor do Echo: 

' jonj^e P?tnva fie o incommo-lEr; mns como por 
huin acn/o me veio a mao' o E« ho N0. 87, e nelle 
vi inserido o anntincio do Snr. Macaista ]! em que 
diz que certo Capitao* do é cosltimado a ser- 
vir-.-e com escravos alheios; nori^o roí^o ao mes- 
mo Snr. Macaqimta ou Marai^la, que queira decla- 
rar quem é esse Capitão' do Mato, c* o seu nome, 
para intelli^encia do Publico , e conhecimento d.»a 
Atiloiidades c. execução* das Leis ; o quando nao* 
aeclare~ o Publico o fique coybe^endo por bum tao* 
bom ou peor que o me^IPo Capitao' <Io Mato e lido 
e a vido por Mentiroso. Adcos f*:,r. Redaclor, até a 
resposta do Snr. Macaista, queira me recommendar 
ao Snr. Taisc..ma ?!! 
seu Palricio, e aitii^o« 

Hum Cupitno do J\latot que nunca vendeu 
Negro* forros. 

ALFÂNDEGA. 

Gcneros despachados i\n dffandrsn drsia f;dadc nos 
dias 3 ale 10 de Dezembro dt 1834. 

Joso Carvalho de Miranda. 
"92 Dúzias de Bnreteá. 
iG6 Resrpas de papel. 

2 Dúzias de BfóerroQ. 

Dia 7 de D^rmbro. 
0 Jorio Pedro de Medeiros. 

3o Pares do Bolins. 
3 Dúzias de Cadeados de latao^ 
4 dilas de Fechaduras. 

Manuel de Freitas Leilão', 
7 Talhas para a^oa. 

Américo Leal Pimente!. 
3 Prelos ladinos. 

Francisco Pereira Caldos. 
2 Pretos ladinos. , 

Cipriano Antonio Ferreira* 
1 Preto ladino. 

José Menteiro da Silva. 
64 Arrobas de A^ncar. 

4 Banis de Melado. 

Dia lo de Dezembro. 
Jeronimo Teixeira de Almcidaf 

4:5oo Pregos. 
b Barras de ferro. " 
1 Amarra de ferro. 
1 Ancora. 

Luiz Ferreira de Abreu. 
22 Camisas de Renda. 

. 75 Lenços de Cassa. 
Iõ8 Covados de Sedaprelac 
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X ^oo de Alilao' #. 
,, di Suécia  

-Agari Knz  
^yoardeufe do Reino . . 
.Alcalrao' Sueco  
Aifazema   
>M vai ide  
A^narras de feiro  

,, dc Unho ln^?.. [»at. 
Amêndoas doce?  
Âncoras e Ancortdcs . .. 
Aningeni fina  

,, ordinária  
Arame dc latao'  

de frno  
,, eni bacias  

Archotes Porluguezes .. 
j\ i ro z .... .... .... •• . 
A.ssucar branco ... ... 

.^ redondo . . 
VO  

Arcos dl^^Wo ......... 
A/eiIr. doce de Porltiml . 
A/eitonus  
Racallróo  
I> '/<*rros de Nante« .... 
J^ojax fina American i . . 
1 h < • 11  
(* ti-o dr linlio Inglez . ., 
C.nelín ... >r  
Carifeir. Kianc. decores . 
Cei a br tnr;« ..   

„ amaiel a   
Chá ?iij enor ,   

,, inferior  
',, pcitfiv  

Çhn/nbo erj) barra . . ., # 
l •!, c:rn lanço! .... 
j ei-» ^Iqrnnniçao' ., . 
Cojjre p^afCaldcireiro 

PRF.C,OS CORRENTES, 
Ihi PrciÇd de Porto Alegre» 

13£000 
9^000 

400 
nogooo 
12$000 
6$400 

30^000 
12^000 

J4g Quint. 

J.ibra 
Pipa 
Ba^il 

75 A ITí 
Qmui. 

K-l Na o' U 
Nau' 0 

CorAivoj^i^  2-^000 
(|lâvo da inllia  1 ^ 120 

áyr « H i (JaíUí .,... .U 
l|nivfiíJíi.Q](| 
] Jnxõl j e (pi 
1 Jeçfa 

iho 

Porti» . 
atuídos 

voiíimima 
Féirulc tiwoLXin. 1. qual. 
Ficfií adoras ke port. sort. 
F^rrô ingfezrrn barra, e 
váipílinha • .J.  
F/Vrp dn Sn^ro em bana, 
e verguinha  
Fio de vela do ['orto . , 

, de porrete ..... .... 
dc Sapateiro  

Feij i o*   
Farinha de Mandioca..,. 
Fumo  
Folha de Flandres  

„ dc ürro inglez .. - 

JCO Libra 
400 V a ra 
330 • • ff 

/ 50 CO
 

0
 

0
 1 • Libr^ 

210 
800 »• 

1I55O0 Cento 
105500 S.ica. 
35340» Aér.# 

35200 n 
25720 • 
95000 Quint. 

Pipa I605OOO 
'K.;00 Anr. 

1 3 uf) 0 Barric 
245000 Dn/.ia 

75500 Barril 
95r,(?0 

9 ,, 
* 145000 Quint. 

' 500 1 ubra 
195000 1 )u/ia 

780 Libia 
600 7oo 5í 

15020 M 

15760 
9 

n 
2500Ò v • 

II5000 Quijit. 
I45OOO 
145000 • * ti 

300 

0
 

CO 
CO Libia 

245000 D.zia 
I5I20 Libra 
65000 A rr. 

1200 Uma 
55000 Arr. 
75000 0 

700 Libra 
145000 Ba r ril 

800 600 Uma 

TgOOO quint. 

105000 11 
660 Libra 
640 Libra 
700 • Li lira 

Fouces de Roça  
„ meia ruça  

Garrafas Inglesas  
Garrafocns  
Genebra jm botijas  

„ em frasqueíras . 
Gesso •.... .... .... ••• 
Lona da Rússia larga • •• • 

„ estreita .. 
Inglesa far^a • •. • 

ty estreita.. 
iMarhados do Portogrd. ^ 
Marroquim sortido;.... • 
Al.issas surtidas .... .. • • 
AI lli> /T. ... 
Oliu de iinhaça em cascos 

i. em bot. . 
Papei.de llollnnda grande 

menor 
meio Hollanda ... 

Almaço I.*qualid. 

5» 
1» 

I0^000 
3^010 
OiíõOO 

SG^ooo 
23^G0Q 

Saca 

ji 
Arr. 
Caixa 
Quint. 

Florelí 
de poso 

I. sorte 

Passa^muscaleL . 
Pimenta da índia 
Pixe da Suécia .. 
Polvora fina  

Ing. 

Presuntos Inglez .. 
Quejo Flamengo... 
Ma pé Princezi ... 

, ,, Areia preta .. 
Retroz roí tido .... 
Rolhai de corttça . 
Sabao* Americano, 

*Sal de Cabo-Veçde ..... 
Sei veja Ingieza  
\?elaá dc cera.    

,, de spermacete.... 
Vinagre de Portu^a! .... 

do Mediterrâneo 
Vinho do Poi (o Feit  

,, do Ramo  
ft d * Figueira ...... 
,, de Lisboa linío ... 
tj i, branco. 
,, de Bordeawí 
i, Catalao 
„ de Cetle...., 
,, de Siciiia. 

Exportação'. 
Carne sec  l§6oo 
>ebo 3§ooo« 

Chifres de nov.0 . I 9:ogo 
Diltos de Vanca .. 4^00 
Couros ^rande.s^le 
3o 11 brasa J40 
ditos, até 25 libs,.. 135, 
Cabello .. .í .... 3§2oo 
Graixa   ^ 3§ooo 

960 ,Un\a 
560 ?• 

10^000 Cento# 
1^000 1 §2oo Um 

/ 

3^500 
3^200 
6^5000 

24g000 
í5^000 
sogooo 
I2£000 

1ÜÍ000 
#13g000 

6^ 100 
3^520 

280 
300 

I6^0fi0 
12S000 
í05000 
55700 
35700 
35200 
75000 
6500O 

200 
95000 
15300 

700 
400 

4§ 
Dusta 

1» , 
QumUl 
Peça 

Um 
Du-ia 
Arroba 
baco 
Libra 

1» 
Resma 

CaiX. 
LiA^ia 
•Bani! 

\ ^.ihra 

N m' 5 
c§000 Li b rii 
15280 5» 

115000 
25000 Mil 

110 Lii)ra -w - 
I§000 Atqr. 
35800 I)izi^ 

700 75o Libra - 
800 " È 

605000 Pipa J .D 
305000 4o§ 1 

Nao' Li 
> 

2x1 

Gogooo 
1 

m 
r 03 

Pipa 1 13 
" m 

7S 
— 

8 0 5 00 0 5' 1 0) 
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